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g ra  d eitada  no p rim eiro  p lano sob um  grande lus
tr e  e no q u ito  esquerdo, em cima, o u tra  negra  dei
tad a  e um  su je ito  de chapéu cflco e talvez bengali
nha  em pé; a liás é lác il ver pela lis ta  que o diabo 
do Cicero deixou. E stá  logo na sala de en trad a . 
P or favor, me m ande Isso aéreo, estou com saudade 
do quadro .

MARIA TERESA, você náo diz nada, m as náo 
pense que náo conheço seu pal e sua m ãe, 
duas g ran d es pessoas; e agradecido pela gen

tileza de su a  ca rta .
W ilson M ontem dr, m ulto  ob rigado; estou lhe 

m andando  o liv ro .
Meu caro  am igo português, recebi sua carta

eom um  a tra so  enorm e, de m aneira  que náo pude 
te r  o p raze r  de conhecer o escrito r em trâ n s ito ; 11 
o fo lheto  em  que o p rofessor R odrigues L apa m os
t r a  que e s tá  sendo processado por Salazar p o r causa 
de um a f r a s e . . .  do pad re  Antfinlo V ieira. A liás eu 
soube p o r um a n o ta  do s r . A rm ando Boa ven tura, da 
cam panha sa la z a r is ta  con tra  trés  o u tras  das m ais a l
ta s  expressOes do esp irito  português dêstes tem pos: 
T e ix e ira  de P ascoals, José Régio e Miguel T orga, 
trê s  nom es conhecidos e estim ados pelos In telectuais 
do B ras il. E ’ ev iden te  que dessa fam osa “Cniao Na- 
e lonal” são  exclu ídos todos oa que represen tam  o 
que P o rtu g a l tem  de m elhor como Inteligência e ca
r á te r .  Que m elancolia , êsse reg im e que envelhece na 
m ais e inzen ta  estup idez, sem o a rd o r das m assas 
poulares, sem  o toque de um  esp irito  superior, ron- 
oelro na  su a  m ediocridade, nefasto  na sua m esqui
nhez 1

E m ulto  ob rig ad o  a  você, tam bém , João  de 
B arros, pelo recado  tão  cavalheiro e am igo.

M inha cara  am ig a  de M ontevidéu: tive Inform a
ção de que essa agência  é peron ista  e por Isso 
agradeço m ulto , m as não  posso ace ita r a rep resen 
tação  p ara  a  qual teve a  g rande bondade de me 
Ind icar. G rato  pelos núm eros d á  revista, que é m ul
to  In teressante .

Carybé, g ran d e  f igu ra , recebi seu livro de de
senho* 'ex ce len tes * d ed ica tó ria  In ju rio sa ; responde
re i á  a ltu ra , ag u a rd e  pelo C orreio .

Esm aragdo, p o r favor, eu Já falei oom o Irm ão 
és Cícero, m eu q u ad ro  i aquêl* que tem  um a ne-

D1 C avalcanti, essa exposição que o Sérgio está  
organizando, p a ra  se r feita  aqui no prédio da Sul 
Am érica T e rre s tre  (Juntam ente com abstraclonistas, 
com m odernos Italianos e francêses do M useu de 
A rte de São P au lo  e do Museu de A rte M oderna e 
tam bém  escu ltu ra ), vai se r m ulto boa; po rtan to  não 
m ande um  quadrinho  qualquer, m as um ou dois dos 
m elhores, dos grandes, não como aquêle que está  ao 
pé da escada, de flôres, m as como o ou tro  que está  
em sua  fren te , do ou tro  lado da sa la ; m ande coisa 
boa que vale a pena, e d iga o m esmo ao Graciano, 
ao Volpl, e tc ., e tc . E  m ande tam bém  um  bom Noê- 
mla, tudo  é segurado e vem e volta (o que voltar) 
de avião. Q ualquer hora rebento  a l.

Beatriz, estou  em grande fa lta  com você, m as s* 
você soubesse de m inha vida ! Gostei dos poem as. 
Dulce, eu vou ler com o m aior carinho, porque sua 
raça  é boa. Meu caro P ire s  Chaves, a coisa é assim  
m esmo.

E . N ascim ento, m ulto  agradecido pelos recórtes 
que me envia sôbre essa ex trao rd in á ria  professora, 
ío lc lo rls ta  e botânica d . M aria S te lla  Novais, que 
tem  um o rqu ldário  fabuloso e quer refo rm ar os 
ja rd in s  t  praças do E sp irito  Santo  com p lan tas re 
g ionais. G osta ria  de conhecer seus livros e m ais 
a inda  suas p lan tas . Vai por al den tro  em breve o 
R oberto  B urle M ax; e eu vou d izer a  êle p a ra  p ro
c u ra r  dona M aria S tella, e m ais A ugusto R uschl em 
S anta  T eresa * m ais o C iro Vlvacqua, que lhe ap re 
se n ta rá  as m atas do Rio Doce.

O. P in to , m ulto  g ra to  pela tradução  de H eine. 
O utros le ito re s; queiram  me perdoar, m as andei 
v iajando * além  disso pouco tenho parado  em casa, 
de m odo que perdi a oportun idade de tocar em vá
rios assun tos constan tes de suas ca rta s ; alguns en
cam inhei á redação. E  você, le ito ra  anônim a, que 
fala tan to  m al de m im  — não faça isso, por fa
vor, eu fico m ulto  sentido, e mesmo você não tem  
razão, porque, no fundo, sou bom r a p a z . . .


